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Resumo 

Fragmentos florestais urbanos representam abrigo para diversos animais. Alterações nestes fragmentos podem 
interferir mais especificamente na mirmecofauna, já que os formicídeos são insetos bastante sensíveis às alterações 
antrópicas e constituem um grupo bem estudado que ocorre em todos os ambientes terrestres, inclusive em sistemas 
urbanos, onde se distribuem desde copas de árvores até abaixo do solo. Objetivou-se realizar o primeiro estudo sobre 
a comunidade de formigas, que vive em fragmentos florestais no município de Salvador, Bahia. O estudo foi realizado 
em três fragmentos de Mata Atlântica: Jardim Botânico de Salvador (18 ha), Parque Joventino Silva (72 ha) e área de 
mata da 4ª Companhia de Guarda (60 ha). Em cada fragmento foram coletadas 15 amostras de 1m² de serrapilheira 
utilizando-se o extrator mini-Winkler. Foram identificados 29 gêneros de formigas, dois quais se destacam em 
frequência de ocorrência: Solenopsis (82%), Pheidole (73%) e Strumigenys (77%). Os dois primeiros são comuns, de 
vasta distribuição geográfica e maior abundância local, enquanto o último inclui espécies predadoras especializadas, 
que vivem associadas à serrapilheira. Assim, os fragmentos florestais do município de Salvador permitem a 
manutenção de numerosas espécies de Formicidae, por abrigarem tanto formigas comuns em residências quanto 
aquelas que não conseguem se restabelecer em outros habitats da área urbana, o que demonstra a importância 
dessas áreas para conservação da biodiversidade.  
Palavras-chave: Mirmecofauna, Hymenoptera, Levantamento, Nordeste. 

 

 

Abstract 
Several animals use urban forest fragments as refugee. Changes on these fragments can specifically affect the ant 
fauna. Formicids are insects highly sensitive to anthropic changes and are a well-studied group, occurring all over the 
globe. Even in urban habitats, these animals are found since the canopy of trees to the underground. We aimed 
perform the first study concerning the community of ants in forest fragments in the municipality of Salvador, Bahia. 
The study was conducted in three Atlantic forest fragments of Salvador: Jardim Botânico de Salvador (18 ha), Parque 
Joventino Silva (72 ha) and the forest fragment of the 4ª Companhia de Guarda (60 ha). On each fragment, we 
obtained 15 samples of 1m² of leaf litter using Winkler extractor. We identified 29 genus of ants and three of them 
occurred constantly: Solenopsis (82%), Pheidole (73%) and Strumigenys (77%). Solenopsis and Pheidole have large 
geographic distribution range and higher abundancy, while Strumigenys is a predatory species associated to the leaf 
litter. Therefore, these forest fragments of Salvador allow the maintenance of several species of Formicidae, keeping 
common species found inside houses and also species that can’t establish in others habitats in the urban environment. 
It shows the importance of these fragments to biodiversity conservation. 
Keywords: Ant fauna, Hymenoptera, Inventory, Northeast. 

 
INTRODUÇÃO 
Fragmentos florestais urbanos são excelentes 
abrigos para vários grupos de animais e 
plantas, que não conseguem se manter em 
áreas com predominância urbana 
(RUSZCZYK; ARAÚJO, 1992; RODRIGUES 
et al, 1993; BROWN JR.; FREITAS, 2003; 
VASCONCELOS et al., 2009). Entretanto, 
fatores relacionados à fragmentação florestal, 
como grau de isolamento, tipo de vizinhança, 
histórico de perturbações, tamanho e forma 
dos fragmentos (VIANA; PINHEIRO, 1998), 
apresentam relações com o efeito de borda 
(MURCIA, 1995), que podem afetar a flora e 
fauna. Portanto, os fragmentos urbanos são 

áreas importantes para estudos sobre a 
conservação da biodiversidade (VIANA; 
PINHEIRO, 1998). 
 
As modificações na paisagem natural, 
causadas pela fragmentação ou perda de 
habitats, podem afetar as comunidades animais 
ou vegetais (DALE; PEARSON, 1997). As 
formigas são um exemplo de organismos que 
podem sofrer influências das alterações na 
paisagem (DELABIE et al., 2006). Por 
exemplo, o macroclima de uma floresta pode 
interferir na estrutura do habitat podendo 
afetar a densidade de formigas nas florestas 
tropicais (MARCHIORETTO; DIEHL, 2006). 
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Isso ocorre pelo fato destes insetos serem 
sensíveis às variações ambientais e 
perturbações de origem humana, como 
verificado por Delabie et al. (2006) em 
manguezais da Costa Sudeste da Bahia.  
 
Apesar da sensibilidade às alterações 
ambientais, os formicídeos são abundantes na 
maior parte dos ecossistemas terrestres 
temperados e tropicais, e constituem um dos 
grupos de insetos mais conhecidos e estudados 
(HÖLLDOBLER; WILSON, 1990), com 
12.762 espécies válidas (AGOSTI; 
JOHNSON, 2005). As formigas são sensíveis 
às mínimas modificações do ambiente 
(CONCEIÇÃO et al., 2006), participam da 
ciclagem de nutrientes (DIAS et al., 2008) e 
interagem diretamente com uma série de 
organismos (CORRÊA et al., 2006). Além 
disso, têm grande capacidade de adaptação, o 
que permite a esses insetos a ocupação de 
ampla variedade de nichos ecológicos 
(ALVES et al., 2002). 
 
Objetivou-se realizar um estudo da 
mirmecofauna de serrapilheira em fragmentos 
florestais, visando subsidiar um plano de 
manejo desses animais e inferir sobre a 
qualidade dos fragmentos florestais desta 
cidade. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
Áreas de Estudo 
Foram estudados três fragmentos de Mata 
Atlântica situados na área urbana do município 
de Salvador (Bahia). A vegetação dominante é 
a floresta tropical que predomina ao longo da 
costa atlântica brasileira, estando os 
fragmentos florestais inseridos em áreas 
prioritárias para a conservação de 
invertebrados, sob alta pressão antrópica, 
classificados como alta importância biológica 
(CONSERVATION INTERNACIONAL DO 
BRASIL et al, 2000). A seguir uma descrição 
de cada fragmento. 
 
O Jardim Botânico de Salvador (JBSSa), 
(12,7º55’34”S e 38º25’47”W), possui 18 O 
JBSSA é considerado um remanescente de 
floresta ombrófila densa com um alto índice de 
espécies arbóreas, características desta região 
fitoecológica (SPJ, 2009).  

 
O Parque Joventino Silva (Pq. JS), mais 
conhecido como Parque da Cidade 
(12º59´57.99´´S e 38º28´17.12´´W) possui 72 
hectares com áreas bem definidas e distintas 
de mata, restinga e dunas. O presente estudo 
foi realizado somente na área de mata.  A 
vegetação, dentre muitas outras espécies, tem a 
predominância de sucupira (Pterodon 
emarginatus), pau-paraíba (Simarouba 
amara), ipê roxo (Tabebuia avellanedae) e oiti 
(Licania tomentosa) (MENDES-CARVALHO 
et al., 2010). 
 
A área da 4ª Cia de Guarda (4ª CG) 
(12º58´29.67”S 38º26´35.17”W) possui 60 
hectares. Em geral apresenta características de 
dunas e restinga com mata. As coletas foram 
realizadas unicamente em áreas de mata 
(MELO et al.,2011).  
Os dois primeiros fragmentos são áreas que 
recebem visitas das comunidades locais, 
enquanto o último fragmento é fortemente 
influenciado por treinamentos militares. 
 
Delineamento Amostral 
As coletas foram realizadas entre os meses de 
setembro a outubro de 2009. Em cada 
fragmento foram marcados três transectos 
paralelos com 100m de comprimento, distando 
20m entre si. Estes transectos foram divididos 
em cinco pontos amostrais, distando 20m um 
do outro.  
 
Coleta da mirmecofauna 
Foram sorteados cinco pontos em cada 
fragmento por dia. As amostras de 1m² de 
serrapilheira eram coletadas em disposição 
aleatória ao longo desses pontos sorteados. No 
total foram coletadas 15 amostras por 
fragmento, totalizando 45 amostras. Sendo 
assim, as coletas ocorreram num período de 
três dias para cada fragmento, a fim de evitar a 
variação espacial. 
 
As amostras de serrapilheira foram colocadas 
nos extratores Winkler, durante 24h 
(BESTELMEYER et al., 2000) para extração 
dos organismos. As formigas foram 
identificadas e depositadas na coleção 
entomológica do CEPLAC, Ilhéus, Bahia, 
Brasil. 
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Análise dos resultados 
Para verificar a similaridade na composição de 
formigas entre as três áreas, as matrizes foram 
submetidas à análise hierárquica de Cluster 
(McCUNE;  MEFFORD, 1999), utilizando a 
medida de distância de Sorensen e o método 
de agrupamento group average (McCUNE; 
GRACE, 2002).  
 
RESULTADOS 

No total foram identificados 29 gêneros de 
formigas, distribuídos em sete subfamílias 
(Tabela 1). Destes, 23 gêneros e 7 subfamílias 
foram encontrados no Pq. JS, representando 
79% dos gêneros identificados; 5 subfamílias 
no JBSSa e 6 na 4ª CG, ambos com 21 gêneros 
representando 72% dos gêneros. A subfamília 
mais frequente nos fragmentos foi Myrmicinae 
com 15 gêneros, representando 51,7% do total 
de formigas coletadas (Figura 1).
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Figura 1: Número de gêneros por subfamília nos remanescentes Jardim Botânico de Salvador 
(JBSSa), Parque Joventino Silva (Pq. JS) e 4ª Companhia de Guarda (4ª CG) em Salvador-BA. 

 
Dos gêneros de formigas encontrados, nos três 
fragmentos, os que tiveram maior número de 
ocorrência foram: Solenopsis (82%), 
Strumigenys (77%) e Pheidole (73%). Já por 
fragmento, destacam-se os gêneros: 
Strumigenys no JBSSa, representando 86% das 

ocorrências; no Pq. JS Trachymyrmex, com 
93% e na 4ª CG Hypoponera e Pheidole, 
representando 86%. Os valores absolutos dos 
principais gêneros amostrados nos três 
fragmentos florestais são apresentados na 
figura 2.  
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Figura 2: Ocorrência dos gêneros de formigas nos Pontos Amostrais: Jardim Botânico de Salvador 
(JBSSa), Parque Joventino Silva (Pq. JS) e 4ª Companhia de Guarda (4ª CG), Salvador,BA.  
 
A análise de Cluster revelou, de modo geral, 
que não há alta similaridade na composição 
de formigas entre os pontos do mesmo 
fragmento, nem entre os três fragmentos. 
Entretanto, alguns pontos amostrais 

apresentaram uma similaridade alta, porém, 
esses pontos amostrais representam um 
universo amostral pouco representativo 
(Figura 3).  
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Tabela 1: Ocorrência dos gêneros coletados por meio do extrator Winkler em três fragmentos 
florestais de Salvador (Bahia, Brasil). 

 

 

 

Subfamília Gênero JBSSa Pq. JS 4 ª CG 

Ecitoninae Neivamyrmex x x x 

 Labidus   x 

Ectatomminae Ectatomma  x x 

Dolichoderinae Azteca x x  

 Dorymyrmex x  x 

 Linepithema  x x 

 Tapinoma x  x 

Formicinae Brachymyrmex x x x 

 Paratrechina x x x 

Myrmicinae Acromyrmex x x  

 Atta   x 

 Acanthognathus  x  

 Pheidole x x x 

 Solenopsis x x x 

 Strumigenys x x x 

 Trachymyrmex x x x 

 Monomorium x x  

 Crematogaster x x x 

 Pyramica  x  

 Wasmannia x x x 

 Ochetomyrmex x x x 

 Carebara x x x 

 Cyphomyrmex x x  

 Cephalotes   x 

Ponerinae Hypoponera x x x 

 Odontomachus x x x 

 Pachycondyla x x x 

 Anochetus x   

Pseudomyrmecinae Pseudomyrmex  x  
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Figura 3: Dendograma exibindo o grau de similaridade na composição de formigas entre os 45 
pontos dos três fragmentos florestais em Salvador, BA, Brasil. A partir do índice de distância 
Sorensen por meio da Análise de Cluster. 
 
DISCUSSÃO 
Os resultados encontrados foram semelhantes 
aos de Ramos et al. (2003), Marinho et al. 
(2002) e Santos et al. (2006), em relação à 
dominância da subfamília Myrmicinae para a 
fauna de formigas da serrapilheira, 
principalmente em áreas onde os fragmentos 
foram perdendo espaço para a agropecuária. A 
predominância dessa subfamília poderia ser 
explicada por ser naturalmente mais abundante 
e por ser um grupo de formigas extremamente 

adaptáveis aos mais diversos nichos 
ecológicos na região Neotropical (FOWLER et 
al., 1991). Além disso, nesta subfamília 
encontra-se o gênero Pheidole, considerado 
como o mais rico em espécies de toda a 
subfamília Myrmicinae (WILSON, 1971). 
 
Frequentemente estudos sobre a mirmecofauna 
urbana estão associados a ambientes 
hospitalares (CINTRA, 2006; COSTA et al., 
2006). Entretanto, Morini et al. (2007) 
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trabalharam com formigas de fragmentos 
florestais urbanos e obtiveram resultados 
semelhantes ao presente estudo, bem como a 
predominância da subfamília Myrmicinae e 
dos gêneros Pheidole e Solenopsis. Muitos 
outros estudos (DIAS et al., 2008; 
MARCHIORETTO; DIEHL, 2006; 
ROSUMEK et al., 2008; LEAL, 2003) 
também apontaram os gêneros Solenopsis e 
Pheidole como sendo bastante freqüentes e 
típicos de ambientes perturbados ou naturais. 
São gêneros de formigas de ampla distribuição 
geográfica e maior abundância local, 
considerados os mais prevalentes em escala 
geral (WILSON, 1976), enquanto formigas do 
gênero Strumigenys são predadoras 
especializadas e vivem associadas à 
serrapilheira (SILVESTRE et al., 2003). Estas 
tiveram uma ocorrência elevada neste estudo, 
provavelmente por serem predadoras de certos 
animais que também utilizam esse extrato, 
como por exemplo, colembolas 
(BRÜHL et al., 1998).  
 
A análise de Cluster revelou que numa escala 
maior a composição de formigas foi distinta 
entre os fragmentos, porém, alguns pontos 
entre os fragmentos se assemelharam muito. 
Alterações no clima de uma floresta provocam 
interferência na estrutura do habitat, causando 
alteração na riqueza (MARCHIORRETTO; 
DIEHL, 2006). Além disso, tanto as atividades 
de forrageio quanto a distribuição dos ninhos 
dos formicídeos associam-se com as variáveis 
de micro-clima como, por exemplo, umidade, 
luminosidade e temperatura (LEVINGS, 1983; 
HÖLLDOBLER; WILSON, 1990). 
Possivelmente variáveis ambientais numa 
amplitude maior estariam influenciando a 
distribuição da mirmecofauna fazendo com 
que a composição seja mais diferenciada entre 
os fragmentos, enquanto dentro de cada 
fragmento, variáveis mais específicas fazem 
com que alguns pontos amostrais em 
fragmentos diferentes apresentem condições 
similares, o que refletiria na distribuição e 
composição dessas formigas. 
 
Os gêneros mais frequentes encontrados nos 
três fragmentos florestais pertencem a gêneros 
comuns em residências, como também visto 
por Marques et al. (2002) em Manaus, AM. 

Este tipo de resposta poderia indicar que os 
fragmentos estudados estão depauperados.  
Porém, formigas especializadas foram 
encontradas, típicas de ambientes florestais e 
algumas formigas foram exclusivas de alguns 
fragmentos, mostrando a importância da 
conservação e manutenção da biodiversidade 
desses fragmentos para a cidade. Os 
fragmentos florestais do município de 
Salvador representam um importante depósito 
da diversidade de Formicidae, contribuindo 
para o conhecimento da fauna de formigas em 
fragmentos florestais urbanos, já que esses 
insetos pertencem a um grupo de grande 
importância ecológica, mas que são pouco 
estudados na região Nordeste do Brasil. 
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